




Revista Caminhando v. 21, n. 2, p. 259-270, jul./dez. 2016 259
*  Professor do Mestrado em Estudos da Linguagem da Universidade Federal de Goiás – Regional 
Catalão (UFG).




Fé e Fantasia: O Apóstolo João 
e os Irmãos Grimm
Faith and Fantasy: The Apostle John 
and the Grimm Brothers
la Fe y la Fantasía: el Apóstol Juan 
y los hermanos Grimm
Alexander Meireles da Silva*Guilherme Weber Gomes de Almeida**
Resumo
O presente artigo representa um desdobramento de uma pesquisa desenvolvida junto ao 
Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem da Universidade Federal de Goiás – 
Regional Catalão, relacionada à Literatura Fantástica, aos contos dos Irmãos Grimm e ao 
simbolismo pagão e cristão presente nos textos de Kinder- und Hausmärchen, publicado 
em dois volumes em 1812 e 1816. O trabalho a seguir tem como objetivo principal analisar 
a influência da Literatura Joanina nos contos dos Grimm, tendo em vista o cristianismo, as 
crenças religiosas e filosóficas de Wilhelm Grimm. Após analisar o trabalho de pesquisadores 
como Jack Zipes (2002) e Ronald G. Murphy (2012) é possível perceber a grande influência 
dos textos do Apóstolo João na literatura dos irmãos Grimm. Wilhelm Grimm reescreveu os 
contos por diversas vezes com o intuito de garantir que as histórias revisitassem os padrões 
literários bíblicos presentes nos textos do Apóstolo João. 
Palavras-chave: Literatura Fantástica. Bíblia. Irmãos Grimm.
AbstRAct
This present article represents the outcomes of  the research developed in the Master Degree 
Program of  Language Studies at the Federal University of  Goiás – Regional Catalão, related 
to the Fantastic Literature, the tales of  the Grimm brothers and the pagan symbolism and 
Christian in the writings of  the Kinder- und Hausmärchen, published into two volumes 
in 1812 and 1816. This work aims as main objective to analyze the influence of  the John’s 
literature in the Grimm’s tales bearing in mind the Christianity, religious beliefs and Wilhelm 
Grimm philosophy’s. After analyzing the research of  Jack Zipes (2002) and Ronald G. Murphy 
(2012), it is possible to see how the John’s Literature influenced on the Brothers Grimm’s 
tales. Wilhelm Grimm rewrote the tales several times to ensure that the stories could revisit 
the biblical literary standards present in the texts of  the Apostle John.
Keywords: Fantastic Literature. Bible. Grimm Brothers. 
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Resumen
Este artículo es una rama de una investigación desarrollada por el Programa de Mestrado 
em Estudos da Linguagem da Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão, en relaci-
ón con la literatura fantástica, los cuentos de los hermanos Grimm y simbología pagana y 
cristiana presente en el texto Kinder- und Hausmärchen, publicado en dos volúmenes en 
1812 y 1816. El siguiente trabajo tiene como objetivo principal analizar la influencia de la 
literatura barroca en los cuentos de Grimm, con miras cristianismo, creencias religiosas y 
filosóficas de Wilhelm Grimm. Después de analizar la investigación de Jack Zipes (2002) y 
Ronald G. Murphy (2012), es posible ver cómo la literatura de John influyó en los cuentos 
de los hermanos Grimm. Wilhelm Grimm reescribió las historias varias veces para asegurar 
que las historias pudieran revisitar los estándares literarios bíblicos presentes en los textos 
del Apóstol Juan.
Palabras clave: Literatura fantástica. Biblia. Hermanos Grimm
A palavra “definição” costuma ser aplicada às ciências exatas com 
informações precisas e herméticas que obedecem a uma sequência lógica 
bem estruturada. Geralmente, se utilizando de embasamentos sólidos e bem 
fundamentados. A literatura é uma arte bastante singular que é expressa por 
meio das palavras, e representa a materialização direta da linguagem, em razão 
de estar permeada de elementos sociais, culturais, religiosos e filosóficos que 
estabelecem sua complexidade tão característica, tendo em vista suas funções 
precípuas humanizadoras, conforme observam importantes teóricos, tais 
como Compagnon (2009), por exemplo. É importante observar que há várias 
teorias que buscam oferecer uma definição de literatura dentro de determina-
da perspectiva de estudo, tendo em vista as dificuldades de se formular um 
conceito simples e direto para algo tão complexo, detalhado e heterogêneo. 
Destarte, é possível afirmar que a literatura pode ser considerada como 
uma das melhores formas de aquisição e transmissão de conhecimentos, em 
razão do lugar que ocupa no complexo processo de humanização do leitor. 
Tendo em vista o sistema de obras literárias no qual este se encontra situado 
ao longo do tempo, inúmeros filósofos da linguagem vêm oferecendo concei-
tos e teorias que colaboram para construir definições para este vasto campo 
de estudos que possui diversas ramificações e subdivisões.
A Literatura é, sem dúvida, uma das expressões mais significativas dessa ânsia perma-
nente de saber e de domínio sobre a vida, que caracteriza o homem de todas as épocas. 
Ânsia que permanece latente nas narrativas populares legadas pelo passado remoto. 
Fábulas, apólogos, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, contos jacosos, romances, 
contos maravilhosos, contos de fadas... fazem parte dessa heterogênea matéria narrativa 
que está na origem das literaturas modernas e guarda um determinado saber fundamental 
(COELHO, 1998, p. 10-11).
Dentro da grande área de abrangência da Literatura, é possível identificar 
diversas classificações de gêneros, que levam em consideração uma infinidade 
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de temas que ali podem ser abordados. Desse modo, a Literatura Fantástica 
aparece como um interessante ponto a ser observado dentro das produções 
literárias que lidam com o insólito. Nas palavras de Gama-Khalil (2013, p. 
21) sobre este ponto,
Nas narrativas do maravilhoso, na visão de Todorov, os acontecimentos sobrenaturais 
encontram-se naturalizados no mundo diegético e por isso não suscitam hesitação nas 
personagens e nos leitores; logo, essas narrativas, para Todorov, apartam-se do gênero 
fantástico. Os contos de fadas são um exemplo do gênero maravilhoso, porque neles 
varas de condão, lobos que falam, botas mágicas são naturais àquele mundo ficcional 
(GAMA-KHALIL, 2013, p. 21).
No que tange a Literatura fantástica, a Bíblia em si, representa um livro 
repleto de histórias fantásticas que desafiam as explicações empíricas do 
mundo cotidiano. O Livro de Apocalipse exemplifica o modo como a litera-
tura fantástica está inserida dentro das escrituras, em especial porque conta 
com literatura singular de João, conhecido entre os teólogos por sua escrita 
poética e rica em significados. Segundo Aichele e Pippin (1998, p. 2), há uma 
íntima relação entre religião e fantasia que tem resultado em interessantes 
estudos por muitos anos, mas o diálogo entre teóricos da literatura fantástica 
e teólogos é relativamente recente.
Este diálogo recorre a métodos de crítica literária, filosofia, literatura comparada, estudos 
bíblicos, e vários outros campos. Proporciona grandes possibilidades de abrir novos 
meios de pensar a Bíblia em relação coma literatura fantástica e acerca do relacionamen-
to entre a literatura fantástica secular e bíblica até a experiência humana (AICHELE; 
PIPPIN, 1998, p. 2, tradução nossa).1
Os contos de fadas são um estilo literário dentro da literatura fantástica 
que se utiliza de uma maneira peculiar elementos míticos, religiosos e má-
gicos, que representam importantes fluxos culturais de povos antigos e que 
são repassados através da tradição oral de geração em geração. O trabalho de 
escritores europeus como Charles Perrault, Hans Christian Andersen, Lewis 
Carrol, Carlo Collodi e Giambattista Basile contribuiu de forma decisiva para 
ajudar a lapidar o conceito de contos de fadas que temos nos dias atuais.
Nesse contexto, é interessante mencionar o trabalho dos irmãos Jacob 
e Wilhelm Grimm, que pesquisaram profundamente as produções culturais 
1  This dialogue draws upon methods from literary criticism, philosophy, comparative literature, biblical 
studies, and various other fields. It holds great promise for opening up new ways of  thinking about 
the Bible in relation to fantastic literature and about relationship of  both biblical and secular fantasy 
literature to human experience (AICHELE; PIPPIN, 1998, p. 2).
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dos povos germânicos por meio da tradição oral, com a finalidade principal 
de encontrar e preservar uma identidade cultural alemã. Os resultados desse 
mapeamento cultural foram divulgados em uma gama de publicações, dentre 
as quais estão enciclopédias, artigos, e uma coletânea de lendas Deutsche 
sagen, e a coletânea de contos populares, intitulada Kinder- und Haus-
märchen, que é considerada por muitos teóricos da literatura como sua obra 
mais famosa. 
Segundo Zipes (2002, p. 12), a religião Calvinista reformada exerceu 
uma profunda influência nos valores morais dos irmãos Grimm, já que os 
mesmos foram educados de acordo com os padrões dogmáticos e doutri-
nários dessa fé. As considerações de Zipes estão fundamentadas em outro 
trabalho posterior, elaborado por G. Ronald Murphy (2002), que reflete de 
forma decisiva nas contribuições de Wilhelm Grimm para o processo de 
elaboração dos contos populares coletados.
Para Zipes (2002, p. 13), os contos dos irmãos Grimm são um reflexo 
direto de seus valores pessoais, ideais políticos e filosóficos, e ainda, de 
suas crenças religiosas, tendo em vista que estas últimas serviam como um 
norteador para as demais mencionadas anteriormente. A respeito das raízes 
espirituais de Kinder-und Hausmärchen, Murphy (2002, p. 3) esclarece que 
os irmãos Grimm materializaram em suas versões dos contos populares 
elementos remanescentes de crenças religiosas muito antigas que estavam 
esparsas na linguagem oral tradicional alemã, que narravam histórias onde 
o bem sempre prevalecia sobre o mal, ou mesmo, o processo de redenção e 
ascensão de um personagem humilde diante das dificuldades da vida cotidiana, 
nos mesmos padrões literários dos textos bíblicos. Segundo Murphy (2002), é 
possível encontrar fundamentação para tal afirmação já no prefácio redigido 
pelos Grimm2 (1993, p.15), uma vez que estes sempre se preocuparam com 
o bem estar dos pobres, e que estes não deveriam ser negligenciados por 
pessoas de classes socioeconômicas melhores.
Murphy (2002, p. 3) chama a atenção para as crenças pessoais de Wi-
lhelm Grimm, que foi responsável pela revisão dos contos por quase quarenta 
anos. A preocupação de Grimm durante o processo de redação dos contos 
era de que alguns detalhes simbólicos transmitidos na tradição oral (rituais 
religiosos ou pagãos, figuras de linguagem, entre outros) não se perdessem 
durante a transposição para o papel. “Wilhelm era um compilador detalhista, 
ele acreditava que vestígios da fé religiosa dos ancestrais alemães estavam 
2  GRIMM, Jacob. GRIMM, Wilhelm, Grimm. brüder Grimm: Kinder- und Hausmärchen, Ausgabe 
letzter Hand mit den Originalanmerkungen der Brüder Grimm. Vol. I. Jubilaumsausgabe. Hhrsg. 
RÖLLEKE, Heinz. Stuttgart: Reclam, 1993.
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sobrevivendo às margens da cultura na poética dos contos populares3” 
(MURPHY, 2002, p.3).
De acordo com Murphy (2002, p. 3), Wilhelm Grimm tinha um co-
nhecimento notável e notório de contos populares antigos, e seus estudos 
possibilitaram a identificação do processo de incorporação da fé religiosa 
nas narrativas de três antigas crenças tradicionais: greco-romana clássica, 
nórdico-germânica e bíblica. Segundo as considerações de Murphy (2002), 
Wilhelm Grimm era um cristão devoto. 
Seu estilo pessoal da espiritualidade Joanina com sua ênfase no amor como uma forma 
divina e vívida de fé o possibilitou deter uma reverência serena com atenção especial para 
as religiões pagãs pré-cristãs nos moldes germânicos e gregos, especialmente na medida 
em que elas também relatavam a preferência ao amor, a tragédia e a natureza violenta 
resultante de sua profanação. Para fazer justiça à maneira de Wilhelm Grimm recontar 
os contos, não é o bastante tratá-los como narrativas que ignoram o sentimento espi-
ritual do passado e integrar somente os valores morais da classe média do século XIX, 
como algumas correntes teóricas parecem fazer (MURPHY, 2002, p. 3, tradução nossa).4
Nesse sentindo, tomando como embasamento os estudos de Murphy 
(2002, p. 3-4), é interessante ressaltar que existe uma interligação entre o 
começo e o fim do prefácio de diversas edições de Kinder- und Hausmär-
chen. O final sempre apresenta um pensamento religioso que dialoga com 
as primeiras linhas de introdução, e esse paralelo permite concluir que os 
contos possibilitam um tipo de benção.
Um ponto interessante que consta nos estudos de Murphy (2002, p.4), 
diz respeito ao conto “Branca de Neve” (“Schbeewittchen”) e sua adaptação 
para o cinema que foi realizada pelos estúdios americanos Disney, em 1937, 
branca de neve e os sete Anões (snow White and the seven Dwarfs), 
tendo em vista que os limites da criatividade artística podem ser questionados 
de maneira tanto positiva quanto negativa, especialmente por uma crítica 
literária mais especializada, já que o trabalho dos Grimm foi utilizado como 
hipotexto do roteiro, apesar da película ter se utilizado de elementos (como os 
nomes de cada um dos sete anões) de uma peça teatral da Broadway, produ-
3 Wilhelm was a gleaner, he believed, of  remnants of  ancestral Germanic religious faith surviving on 
the margins of  culture in popular poetic tales.
4  “His personal style of  Johannine spirituality with its emphasis on love as the divine and life-giving 
form of  faith, enabled him to have a serene reverence for pre-Christian, pagan religious awareness 
in Germanic and Greek forms, especially insofar as they too spoke of  the primacy of  love and the 
tragic and violent nature of  its violation. To do justice to Wilhelm Grimm’s retelling of  the tales it is 
not enough to treat them as narratives that ignore the spiritual feelings of  the past and integrate only 
the middle-class morals of  the nineteenth century as some scholars seem to maintain” (MURPHY, 
2002, p. 3).
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zida e encenada na década de 1920. O legado cultural dos irmãos Grimm foi 
analisado com cautela por Zipes (2014), que afirma que a película americana 
em questão, serviu para iniciar um processo de americanização dos contos 
dos irmãos Grimm, ao ponto de grande parte da população acreditar que os 
mesmos nasceram nos Estados Unidos. 
Murphy (2002, p. 4) acredita que a adaptação da Disney de “Branca 
de Neve”, apesar das inúmeras inovações e distorções identificadas quando 
analisada junto com o conto “Schneewittchen”, pode ser bem avaliada, já que 
os elementos novos introduzidos revisitam os simbolismos tão característicos 
na literatura dos Grimm. As cores, a numerologia, o cristianismo, paganismo, 
relações familiares disfuncionais, entre outros. O cristianismo em especial, é 
abordado de maneira sutil na última parte do filme, que demonstra a princesa 
Branca de Neve dentro do caixão de vidro, colocado em uma clareira dentro 
da floresta, em uma cena que relembra bastante, um velório dentro de uma 
igreja cristã tradicional.
O trabalho de Murphy (2002) proporciona uma profunda reflexão 
acerca da espiritualidade de Wilhelm Grimm materializada de maneira sutil 
no processo de coleta e redação dos contos populares. Murphy pesquisou 
no acervo pessoal de Wilhelm Grimm que se encontra na Biblioteca da Uni-
versidade Humboldt, em Berlin, e teve acesso a inúmeros textos de grande 
valor histórico, tais como uma cópia do Novo Testamento em grego, com 
anotações e marcações realizadas pelo próprio filólogo alemão. “A importân-
cia da descoberta destas passagens que possibilitam um olhar mais próximo 
na espiritualidade cristã do poeta da versão final dos contos de Grimm é 
simplesmente sem comparações” (MURPHY, 2002, p. 38, tradução nossa).5
De acordo com Murphy (2002, p. 38), após uma análise, foi possível 
perceber que as doutrinas calvinistas reformadas tinham uma grande influência 
sobre a leitura bíblica devocional de Wilhelm Grimm, já que as passagens 
marcadas e anotadas não estão relacionadas ao fatalismo ou a predestina-
ção. Da mesma maneira, as Cartas Paulinas (que continham mensagens de 
exortação e valores moralistas) também não eram alvo de leitura frequente, 
tendo em vista que as mesmas serviram como fundamentação de grande parte 
das teorias da Reforma Protestante. As revelações do Livro de Apocalipse 
também não constam nenhuma observação sequer, sendo que esse constitui 
o único texto escrito pelo Apóstolo João que não é lido e referenciado por 
Wilhelm Grimm.
Segundo Murphy (2002, p. 38), no Novo Testamento de Wilhelm Grimm 
há 71 passagens anotadas e comentadas, sendo que a maioria (vinte e uma 
5 “The importance of  the discovery of  these passages for an insight into the Christian spirituality of  the 
poet of  the final version of  the Grimms’ fairy tales is simply unparalleled” (MURPHY, 2002, p. 38).
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no total) está no Evangelho de João, sendo visível sua predileção pelos 
ensinamentos de Jesus e pela maneira peculiar que ali são apresentadas as 
definições de Deus, a Trindade, amor, a ressurreição, a vida eterna, as mani-
festações do Espírito Santo, a providência divina, consciência de fidelidade, 
o mandamento de amar o próximo, caridade, a abordagem cuidadosa de João 
quando discorre sobre outros credos. “O amor parece ter garantido nele a 
esperança... (MURPHY, 2002, p. 38, tradução nossa).6
As passagens referentes ao Espírito Santo estão sublinhadas por Wilhelm. O significa-
do da preocupação com o Espírito divino que habita nos seres criados torna possível 
sugerir que Wilhelm teria uma afinidade entre o Cristianismo e o animismo, uma crença 
antiga na qual todas as criaturas possuem uma anima, uma alma ou princípio da vida, 
que os faz viver, seres conscientes e parte do Espírito universal (MURPHY, 2002, p. 
39, tradução nossa).7
Dentro desse contexto, é conveniente mencionar que o Cristianismo em 
sua essência não está baseado na premissa do anima universal, mas sim na 
encarnação humana de uma das três pessoas de Deus, compreendido como 
um Ser Supremo e eterno que existe na complexa definição da Trindade, 
composta pelo Pai, Filho e Espírito Santo. Após analisar as marcações e 
anotações de Wilhelm Grimm, Murphy (2002) esclarece que a espiritualidade 
de Grimm está refletida na maneira que os contos de Kinder- und Haus-
märchen foram redigidos, com a adição e, ou mesmo, a reformulação dos 
contos populares, através de uma simbologia e numerologia que revisita as 
escrituras bíblicas, tanto do Velho quanto do Novo Testamento, em especial 
aos textos de João, o Evangelista.
Nesse sentido, para melhor compreender uma abordagem literária do 
Evangelho de João e sua influência sobre Wilhelm Grimm, é conveniente 
realizar um breve panorama histórico focado no chamado Período da Igreja 
Primitiva, referente aos primeiros séculos do Cristianismo e a perseguição 
do Império Romano, que resultou na morte violenta de muitos cristãos que 
posteriormente foram considerados como mártires. O renomado teólogo 
Raymond Edward Brown se dedicou ao estudo aprofundado dos textos do 
apóstolo João que possibilita uma fundamentação teórica sólida para diversos 
estudos multidisciplinares. Brown (1988) relata que João, foi o último dos 
6 “Love seems to have guaranteed him the hope for contact over time that he so longed for” (MURPHY, 
2002, p. 38).
7 Passages connected with the Holy Spirit are the ones most frequently underlined by Wilhelm. The 
significance of  the preoccupation with the indwelling of  the divine Spirit in created beings makes it 
possible to suggest that Wilhelm felt an affinity between Christianity and animism, the ancient belief  
that all creatures have an anima, a soul or life principle, that makes them living, conscious beings and 
part of  the universal Spirit (MURPHY, 2002, p. 39).
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apóstolos, e era conhecido como o “Apóstolo do Amor”. Assim como os 
demais apóstolos, João sofreu perseguições e também foi preso.
A partir de uma análise do Novo Testamento como um todo, é possí-
vel identificar que dos doze apóstolos, três são considerados como os mais 
próximos de Jesus: Pedro, Thiago (seu irmão de sangue) e João. Percorrendo 
as passagens bíblicas, fica claro os laços de amizade entre Jesus e João, tanto 
é que durante todo processo inquisitório que condenou Jesus à morte, e 
durante o caminho em direção ao Gólgota (Local da Caveira), lugar da cru-
cificação, João foi o único apóstolo que ficou ao lado de Jesus (não fugindo 
para salvar sua vida) e permaneceu consolando Maria e Maria Madalena. 
Fato interessante é que o único apóstolo que não tentou salvar sua vida e 
foi o único que não teve uma morte trágica e o que teve maior longevidade, 
já que morreu com 101 anos.
Um dos textos mais peculiares dentro das escrituras bíblicas, diz respei-
to à chamada Literatura Joanina, cuja autoria é atribuída ao Apóstolo João, 
mais precisamente ao Evangelho homônimo, às suas três epistolas e ainda ao 
Apocalipse. “Dentro do texto do evangelho não menção alguma acerca do 
nome do autor ou uma afirmação explicita sobre sua autoria. A testemunha 
tradicional da igreja afirma que o apóstolo João foi o autor” (ZUGG, 2011, 
p. 6, tradução nossa).8 
Os Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas são classificados teologi-
camente como sinóticos, tendo em vista que relatam dados biográficos de 
maneira cronológica sobre Jesus. O texto de João está essencialmente focado 
em aspectos e eventos específicos e que o autor considerou necessários para 
apresentar e provar que Jesus de Nazaré, foi o Cristo, Filho de Deus.
A versão de João da vida de Jesus pode ser classificada como uma combinação de histó-
ria, literatura e teologia; entretanto, nós consideraremos João sob tais direcionamentos. 
O Evangelho de João está enraizado em história; sua fundação é seu próprio testemu-
nho ocular. João lapida o material. Através de várias técnicas literárias, ele dá ênfase a 
temas específicos em razão de conduzir seus principais pontos teológicos. Através de 
técnicas literárias e de seleção, João é capaz de foca o leitor em suas questões teológicas 
primordiais no evangelho (ZUGG, 2011, p. 5, tradução nossa).9
8  Within the gospel’s text there is no mention of  the author’s name or an explicit claim to its authorship. 
The traditional witness of  the church holds that the apostle John is the author (ZUGG, 2011, p. 6).
9  John’s account of  the story of  Jesus can be classified as a combination of  history, literature, and 
theology; therefore, we will consider John under those headings. John’s Gospel is rooted in history; 
his foundation is his own eyewitness testimony. John shapes the material. Through various literary 
techniques, he emphasizes specific themes in order to drive home his main theological points. Through 
selection and literary techniques, John is able to focus the reader on the main theological points in 
the gospel (ZUGG, 2011, p. 5).
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Observando os textos de João sob uma perspectiva literária, Zugg (2011, 
p. 5) chama a atenção para as técnicas literárias que foram utilizadas para 
tecer um evangelho focado na teologia do próprio Jesus, onde o objetivo 
principal era destacar a mensagem messiânica por meio de simbolismos ex-
pressos através de números, sinais diversos, datas, eventos e festas, linguagem 
poética altamente rica, polissemia, e uso frequente de paradoxos. “Quanto 
mais o leitor conhecer as técnicas de João, melhor entenderá a mensagem 
que ele quis transmitir” (ZUGG, 2011, p. 5, tradução nossa).10
Conforme as considerações de Zugg (2011, p. 12), no Evangelho Se-
gundo João, Jesus operou sinais miraculosos, proféticos e simbólicos, com a 
finalidade de evidenciar a identidade messiânica de Jesus. 
Muitos desses sinais, como transformar água em vinho, curas, e alimentar as multidões, 
são miraculosos, e principalmente, cada ação ensina o leitor acerca de uma verdade 
espiritual mais profunda [...] Sinais são veículos através dos quais a história de Jesus, 
suas obras, sua glória e sua missão são autenticadas para os homens (ZUGG, 2011, p. 
12, tradução nossa).11
Um bom exemplo dentro do legado literário dos irmãos Grimm que 
trabalha com elementos religiosos, datas e locais verídicos e fatos supos-
tamente reais e fantásticos, é narrativa chamada “O Flautista de Hamelin” 
(“Die Kinder zu Hameln”) que se encontra na coletânea de lendas alemãs, 
Deutsche sagen, publicada em dois volumes (datados de 1816 e 1818). 
“O dramaturgo alemão Carl Zuckmayer uma vez afirmou que a história 
do Flautista de Hamelin tem uma posição de destaque dentro das lendas 
por ter influenciado tanto o folclore como a literatura”12 (SCUTTS, 1985, 
s/p, tradução nossa).
Para Zipes (2002, p. 13), os irmãos Grimm buscavam sucesso, respeito 
e reconhecimento, e os dogmas cristãos foram utilizados como uma impor-
tante ferramenta para fundamentar valores e virtudes que eram cultivados 
nas classes burguesas alemãs que buscavam uma unidade de pureza social 
e cultural. A perspectiva de uma sociedade patriarcal cristã tradicional era 
perfeitamente justificável através da religiosidade.
10  The better the reader understands John’s techniques, the better he or she will understand the message 
(ZUGG, 2011, p. 5).
11  Many of  these signs, like changing water into wine, healings, and feeding the multitude, are miraculous; 
even more importantly the very action teaches the reader a deeper spiritual truth. […] Signs are the 
vehicles through which the story of  Jesus, His works, His glory, and His mission are authenticated 
to men (ZUGG, 2011, p. 12).
12  The German dramatist Carl Zuckmayer once claimed for the story of  the Pied Piper of  Hamelin a pree-
minent position among legends that have been influential in both folklore and literature (SCUTTS, 1985).
268 Fé e fantasia: o apóstolo João e os irmãos Grimm: Alexander Meireles dA silvA
Guilherme Weber GoMes de AlMeidA
Os heróis e heroínas recriados pelos irmãos Grimm estão revestidos de 
valores e virtudes que os caracterizam como pessoas boas, e seguem padrões 
éticos de uma sociedade tradicionalmente religiosa europeia. Segundo Murphy 
(2002, p. 41), a humildade seria uma característica essencial que Wilhelm 
Grimm buscou evidenciar nos contos, assim como a fé e a piedade que pode 
ser encontrada tanto na poesia pagã como a cristã, com a finalidade de lidar 
com temas delicados, como situações de pobreza extrema.
Em relação o estilo literário de Wilhelm Grimm, Murphy (2002, p. 9) 
afirma que o tom religioso cristão encontra um contraponto nas tradições 
pagãs que eram expressas em simbolismos que possuíam algum ponto 
em comum. Esse processo na construção da moralidade dos contos era 
realizado durante a revisão de Wilhelm Grimm, que buscava revisitar as 
narrativas bíblicas. Murphy (2002) ainda cita alguns exemplos, como a be-
leza das crianças, as mudanças das estações do ano, a destinação e o poder 
de Deus, entre outros.
Tendo em vista as anotações e marcações realizadas na Bíblia de Wilhelm 
Grimm, Murphy (2002, p. 40) afirma que tais seleções possibilitam entender 
a maneira cuidadosa que os irmãos Grimm, especialmente Wilhelm, tinha 
em expressar em seus textos, suas crenças e valores religiosos. “[...] A Fé na 
ressurreição é importante para introdução da sobrevivência de Chapeuzinho 
Vermelho na versão dos Grimm, que se opõe ao seu final mortal que consta 
na versão francesa de Perrault” (MURPHY, 2002, p. 40, tradução nossa).13 
Ainda, segundo o pesquisador, a crença da vitória sobre a morte está refletida 
em inúmeros contos de Kinder- und Hausmärchen, tais como Branca de 
Neve e A Bela Adormecida.
O verdadeiro sentido das palavras é analisado por Murphy de maneira 
cuidadosa, em razão das possibilidades de abordagens interpretativas que 
proporcionam aos contos de Kinder- und Hausmärchen.
No [texto] original grego “bom” é, na verdade, “belo” (“καλός”). Em outras palavras, a 
passagem é na verdade: “Eu sou o lindo pastor”. Cristo é o lindo pastor nas Escrituras 
porque ele vem para resgatar as ovelhas perdidas e defende-las do lobo. A passagem 
sugere a identidade de Cristo como o caçador que salva Chapeuzinho Vermelho e o 
lindo príncipe/salvador dos contos clássicos que vem salvar Branca de Neve e a Bela 
Adormecida do sono da morte. Nos contos de fadas dos Grimm, a beleza é usada fre-
quentemente como uma metáfora para bondade interior, assim como consta na versão
13  “[…] Faith in resurrection is important to the introduction of  the survival of  Red Riding Hood in 
the Grimm version of  the story, in contrast to her terminal death in the French version of  Perrault” 
(MURPHY, 2002, P. 40).
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 original do idioma desta passagem bíblica. Wilhelm sublinhou essa passagem duas vezes 
(TRADUÇÃO LIVRE) (MURPHY, 2002, p. 40)14.
De acordo com Murphy (2002, p. 40-41), Wilhelm Grimm era respon-
sável de realizar o processo de revisão dos contos para que os reflexos dos 
trabalhos de outros autores não estivessem refletidos nas narrativas, tais 
como a sátira de Basile, ou a esperteza de Charles Perrault. O amor em sua 
expressão divina conforme consta, especialmente, no Evangelho segundo 
João, indicava a direção da moralidade dos contos, e um dos contrapontos 
principais para estabelecer a literatura da coletânea organizada pelos irmãos 
Grimm. “[...] um amor que ultrapassa a sepultura de uma mãe por seu filho 
em apuros, e uma alma com feitio tão adorável que mesmo na morte, atrai o 
príncipe de muito longe (TRADUÇÃO LIVRE) (MURPHY, 2002, p. 40-41)15.
Os contos de fadas apesar de serem utilizados em um primeiro momento 
como um instrumento pedagógico para crianças representam um estilo lite-
rário complexo, tendo em vista seus elementos sociais, culturais, religiosos e 
místicos. Ao longo do tempo, essas breves narrativas eram transmitidas de 
geração em geração através da tradição oral onde valores, crenças e medos 
eram cristalizados no contexto social nos quais estavam inseridos.
Considerações finais
A religião sempre teve um importante papel na vida cultural da hu-
manidade, de uma maneira geral, e os irmãos Grimm, após realizarem um 
profundo estudo dos fluxos e produções culturais alemães no século XIX, 
conseguiram formular de maneira definitiva os contos de fadas com a publi-
cação do primeiro volume de Kinder- und Hausmärchen, em 1812, com 
as narrativas de tradição oral que coletaram. Entre as peças coletadas, foi 
possível perceber o cuidado de Wilhelm Grimm, responsável pela revisão 
dos textos, em expressar seus valores e crenças religiosas na moralidade das 
histórias, seja de forma direta ou indireta.
Percorrendo o trabalho de pesquisadores como Murphy (2012) e Zipes 
(2002), é possível perceber a importância do cristianismo na vida dos irmãos 
14  In the original Greek “good” is actually “beautiful”(“καλός”). In other words the passage reads in 
Greek: “I am the beautiful shepherd.” Christ is the beautiful shepherd in Scripture because he comes 
to rescue the lost sheep and to defend against the wolf. The passage suggests the identity of  Christ 
with the hunter who saves Red Riding Hood and beautiful prince/rescuer of  the classical tales who 
comes to save Snow White and Sleeping Beauty from the sleep of  death. In the Grimms’ fairy tales 
beauty is often a metaphor for internal goodness as it is here in the original language of  this biblical 
passage. Wilhelm underlined this passage twice. (MURPHY, 2002, p. 40).
15  “[…] a love that reaches from beyond the grave from a mother to her child in trouble, and to a soul 
made so lovable that even in death it attracts the prince to come from afar” (MURPHY, 2002, p. 40-41).
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Grimm, em especial, Wilhelm Grimm, responsável pela revisão e redação 
final dos contos. O trabalho de Wilhelm permeou os contos dos Grimm 
com um grau de espiritualidade, materializando a linguagem por meio de uma 
simbologia que revisita tanto os textos do Novo Testamento (principalmente 
o Evangelho segundo o Apóstolo João) e algumas religiões pagãs europeias.
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